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H
oje é feriado nacional, em 
homenagem a Nossa Se-
nhora Aparecida. Mas é 
também Dia das Crianças. 
Nesta primeira celebração 

sem restrições impostas pela pande-
mia da covid-19, o  momento é pro-
pício para refletirmos sobre a relação 
entre os pequenos e a natureza. Não é 
novidade que a pandemia acabou por 
agravar essa relação, que já é deficitá-
ria, especialmente nos grandes centros 
urbanos. É triste ver crianças e ado-
lescentes confinados em seus aparta-
mentos e casas, sem nenhum contato 
com seus pares ou com o “verde” dos 
parques, clubes e áreas de lazer. 

A pesquisa “O papel da natureza pa-
ra a saúde das crianças no pós-pande-
mia”, divulgada recentemente, mostra 
como a falta de contato com espaços ao 
ar livre afetou a criançada e sugere, ain-
da, maneiras de retomar esse vínculo, a 
fim de  ajudá-las a se recuperarem dos 
danos causados pela pandemia.

Idealizada pelo programa Criança e 
Natureza, em parceria com a Fundação 
Bernard Van Leer e o WWF-Brasil, o es-
tudo foi realizado pela Rede Conheci-
mento Social, utilizando duas aborda-
gens metodológicas: uma quantitativa, 
via questionário, com mil pessoas (pais, 
mães ou cuidadores e crianças de até 
12 anos). E outra qualitativa, que con-
tou com a participação de 10 famílias.

O estudo traz dados relevantes. Cer-
ca de 71% das crianças tinham a opor-
tunidade de brincar ao ar livre até uma 
vez por semana. Durante a pandemia, 
esse número caiu consideravelmente, 
para 45%. As famílias identificaram que 
o isolamento e a falta de contato com 
a natureza levaram a um conjunto de 

efeitos negativos: 24% delas disseram 
que houve aumento de problemas fí-
sicos, como obesidade e falta de vita-
minas, por exemplo, e 60% declararam 
que aumentou o uso de equipamentos 
eletrônicos pelas crianças.

As famílias sentiram a falta que o 
contato com a natureza fez e percebe-
ram os benefícios que essa proximida-
de trouxe para as crianças quando foi 
possível propiciar isso a elas: 81% re-
lataram que o contato com a nature-
za permitiu que as crianças passassem 
pela pandemia com mais saúde e bem
-estar; 93% disseram que os pequenos 
ficam mais felizes e ativos física e men-
talmente quando estão ao ar livre; 88% 
notaram que as crianças dormem mais 
e melhor quando brincam ao ar livre 
e 85% disseram que as crianças ficam 
menos estressadas e ansiosas.

A Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) inclusive divulgou um alerta que 
corrobora a pesquisa. Em “O papel da 
natureza na recuperação da saúde e 
bem-estar das crianças e adolescen-
tes durante e após a pandemia de co-
vid-19”, a entidade destaca que ofere-
cer mais natureza às crianças pode ser-
vir como estratégia para a redução dos 
danos causados pela pandemia. O do-
cumento traz recomendações tanto pa-
ra as famílias quanto para os pediatras.

Aproximar as crianças da natureza, 
com atividades ao ar livre e, de preferên-
cia, na companhia de familiares e ami-
gos, é um exercício diário e sistêmico 
dos responsáveis. Essa foi uma das boas 
experiências que a pandemia trouxe: a 
importância da conservação da natu-
reza e sua importância para a qualida-
de de vida. Que hoje o Dia das Crianças 
seja feliz… e com muito verde. 

As crianças
e a natureza

Sobre infância e futuro
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Hoje é o Dia das Crianças. Daque-
las que veem a vida com o olhar puro 
e repleto de simplicidade. Uma opor-
tunidade para cultivarmos a chama 
da esperança. Sim, esperar dias me-
lhores, em que nossos líderes assu-
mam o papel que lhes cabe e prote-
jam os pequenos, sem se deixarem 
sequestrar por devaneios ideológi-
cos. Olhar para a infância sob o es-
pectro do futuro. Cuidar da educa-
ção, tão espezinhada e esquecida nos 
últimos anos. Compreender que os 
professores são o centro da forma-
ção humanística e acadêmica do ser 
humano. Eles, com certeza, merecem 
não apenas respeito, mas também de-
voção, reconhecimento e um salário 
justo por parte do Estado, tantas ve-
zes omisso e preocupado com inte-
resses secundários e eleitoreiros. 

Hoje é dia de cobrar proteção aos 
pequenos. Exigir a máxima punição 
dos criminosos que lhes roubam a ino-
cência, lhes violam o corpo e lhes im-
põem traumas. Defender penas mais 
severas aos pedófilos, mas também 
fiscalizar de que modo o governo atua 
com políticas preventivas, a fim de coi-
bir a ação de predadores sexuais, co-
mo as denunciadas pela ex-ministra 
Damares Alves. Segundo ela, crianças 
eram traficadas e submetidas a horro-
res sexuais. O ministério confirmou, 
na manhã de ontem, por meio de no-
ta, que há investigações sobre os casos 
de violência contra crianças. 

Hoje é dia de renovar a esperança 
no mundo, enquanto mísseis caem 
sobre casas e carros, destroem play-
grounds, escolas e creches na Ucrâ-
nia, assassinando sonhos e deixan-
do órfãos. E o nosso Brasil se isenta 
de um posicionamento firme contra 
as atrocidades, colocando-se neutro 
diante da comunidade internacional, 
em troca de alguns carregamentos de 
combustível comprados da Rússia e 
da promessa de fertilizantes. 

Dia de silenciar as armas, desar-
mar a população e apostar na hu-
manidade e na convivência fraterna. 
Torcer por um amanhã melhor e mais 
colorido. Também é dia de oferecer às 
crianças a esperança de um mundo 
melhor. De aprender com elas sobre 
como tratar o outro. Sem preconcei-
tos, sem ódios, sem desconfianças ou 
hipocrisias. Dia de compreender que 
não se impõe dogmas ou chamados 
preceitos de fé a quem tem a liber-
dade de escolher o caminho a seguir. 

Hoje é dia de aprender a dizer “Eu 
te amo”. De abraçar quem a gente 
ama quando sentir vontade. De não 
ter medo de expressar nossos senti-
mentos. De viver cada dia como se 
fosse um algodão doce ou uma pipo-
ca caramelizada: saborear cada ins-
tante com a certeza de que todos os 
momentos são finitos e depois o que 
fica é a saudade. Hoje é dia de encon-
trarmos a criança em nós mesmos. E 
de abraçá-la sem medo.
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Coisamente

No Brasil, renunciamos ao 
poder civilizatório do Estado e 
à sua capacidade de dinamizar 
a economia, regulando ou par-
ticipando diretamente da ati-
vidade econômica. Em decor-
rência, abandonamos toda e 
qualquer estratégia de desen-
volvimento inclusivo e sobera-
no em nome de uma fé cega e 
ingênua na capacidade de a ini-
ciativa privada criar, distribuir 
riqueza e defender os interes-
ses nacionais. Além de inefi-
cazes para a geração de cresci-
mento econômico, emprego e 
renda, tais medidas funcionam 
como poderosos drenos de ex-
ploração do trabalho e da ri-
queza socialmente produzida. 
Vivemos uma atualização do 
mecanismo colonial extrativis-
ta que marca a nossa história. 
Um modelo dependente e ex-
tremamente agressivo ao am-
biente e às pessoas. Uma pers-
pectiva que expressa a verda-
deira face do capitalismo, uma 
essência que ora se revela es-
cravocrata, ora fascista. Carlos 
Drummond de Andrade (1902-
1987) já sublinhava a gravidade 
dos fatos no poema Eu, etique-
ta (1984): “Por me ostentar as-
sim, tão orgulhoso/de ser não 
eu, mas artigo industrial,/peço 
que meu nome retifiquem./Já 
não me convém o título de ho-
mem./Meu nome novo é coi-
sa./Eu sou a coisa, coisamente”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva 
Asa Norte

Cristo Redentor

Hoje (12/10), o maior mo-
numento do estado do Rio de 
Janeiro, e uma das sete ma-
ravilhas do mundo moderno, 
completa 91 anos. O Cristo Redentor, além de atrair milha-
res de visitantes, é um local de fé e peregrinação. Quero dei-
xar aqui minhas felicitações ao povo da cidade do Rio de Ja-
neiro e pedir que nosso Senhor, do alto do Corcovado, con-
tinue olhando (de braços abertos) por todos nós. O Cristo 
Redentor é carioca, uma das 7 maravilhas do planeta não 
por acaso, mas que abraça a todos e embeleza a cidade ma-
ravilhosa. Aos pés deste grande monumento e a vista é sen-
sacional, tem uma escritura, datada de 1925. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

Sustentabilidade

Quatro dos percursores do Plano Real manifestaram 
concordância com a causa da economia responsável. 

Armínio Fraga foi enfático 
nessa questão dizendo que a 
agricultura deve ser realiza-
da por pessoas comprometi-
das com o meio ambiente, ou 
seja, com  sustentabilidade. É 
uma opinião de suma impor-
tância no momento em que 
se busca desde uma energia 
limpa e não poluente até as 
práticas de uma agricultura 
saudável. O Brasil é um celei-
ro agrícola do mundo, e para 
que seus produtos sejam acei-
tos mundialmente é preciso 
que sejam oriundos de uma 
agricultura sustentável quan-
do o agronegócio se torna im-
portante para o país.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Estadista

Estadista é o político que 
se alimenta do espírito da his-
tória e, ao persegui-lo, põe-se 
acima dos partidos e das fac-
ções. Tancredo Neves foi um, 
com atuação determinante em 
dois momentos críticos da his-
tória brasileira: a renúncia de 
Jânio e a transição da ditadu-
ra militar para a democracia. 
Também demonstraram sê-lo, 
em momentos de teste, Ulys-
ses Guimarães e Teotônio Vi-
lela. O momento político é do 
bufão Luiz Inácio Lula da Sil-
va, travestido de bom sama-
ritano, especialista em per-
formances, em que a graça e 
seu viés está na ignorância, na 
mentira, na locupletacão e no 
insulto. Lula, com sua volúpia 
e ganância política, expôs-lhe 
o rabo preso com a prática de 
um tipo de política nefasta, 
suja, subterrânea, mafiosa, te-
diosamente repetitiva, que faz 
sucesso dos bufões nas urnas 

ao se arvorarem em seus inimigos. À trupe esquerdopa-
ta se juntaram nos últimos dias, o ex-presidente FHC, o 
ex-ministro Celso de Mello do STF, Carlos Lupi presiden-
te do PDT, o professor emérito da UnB, Cristovam Buar-
que, ex-governador e ex-senador (DF), Roberto Freire, 
ex-membro do Partido Comunista Brasileiro (PCB), e 
atual presidente do partido Cidadania, o ex-presiden-
te do PSDB, senador Tasso Jereissati (CE), e mais alguns 
que a sociedade tem conhecimento. Estadista: precisa-
se. Mas Lula terá algum efeito e respaldo positivo nos 
quesitos moralidade e probidade, junto ao eleitor, sabe-
dor dos seus rasgos financeiros locupletados do erário, 
ex-detento, descondenado, e não inocentado, e sua re-
tórica escatológica? Esse é o estadista que o Brasil preci-
sa? Tenho família, Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Agregador de pesquisas do 
The Economist mostra Lula e 
Bolsonaro empatados. Verde 

amarelo turbinado na reta final.
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Cinquenta e um é mesmo um 
número mágico: quando não é 
uma “boa ideia”, aparece como 

a soma de imóveis pagos em 
espécie... Qual versão você prefere?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Quando um governante diz 
que numa região do país 

só tem analfabetos, ele está 
admitindo a sua incapacidade de 

desenvolver políticas públicas. 
José Ricardo Alvarenga — Asa Norte

Estas eleições estão muito chatas. 
Uma troca de farpas e revelações 
de podres. Quais são as propostas 
para o país sair do fundo do poço?

Elza Lopes — Águas Claras

Nunca imaginei que ser de 
direita ou conservador fosse 

ser sem noção. Mas o que estou 
percebendo é que essa galera não 
sabe avaliar a realidade do país.

Joaquim Honório — Asa Sul
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